
CAMPOS VIBRACIONAIS 

E OS SAGRADOS ORIXÁS DA UMBANDA 

A Umbanda acredita num Deus único, 

que chamamos de Zambi ou Olorum. Os Sagra-

dos Orixás não são deuses, mas, sim, qualida-

des ou aspectos do Criador de tudo e de todos. 

Cada um dos Orixás tem peculiaridades 

e correspondências próprias, como cor, som, 

mineral, planta regente, elemento, signo zodia-

cal, essências, ervas, entre outras afinidades 

que fundamentam e caracterizam a magia na 

Umbanda.  

Desta forma, cada Orixá é associado a 

um ponto na natureza, que chamamos de Cam-

pos ou Sítios Vibracionais. Nestes, encontramos 

os três reinos: animal, vegetal e mineral, relacio-

nados aos sagrados Orixás. 

Em cada Campo Vibratório, vemos a 

existência de Seres Elementais ou Espíritos da 

Natureza. Entre eles, os silfos, as salamandras, 

os gnomos e as ondinas. Eles são responsáveis 

pela manipulação etérea dos materiais existen-

tes na natureza. 

Assim, temos que as entidades da Um-

banda trabalham constantemente com os flui-

dos fornecidos por estes sítios, utilizando-os em 

suas mandingas de cura, proteção e limpeza, 

pois a natureza atua como fonte potencializado-

ra de energias salutares que equilibram e har-

monizam nossos corpos físicos e espirituais. 

É dever de todo Umbandista manter con-

tato com tais espaços, pois assim, além de re-

verenciar os sagrados Orixás, estão obtendo 

verdadeiros tratamentos. 

Como exemplo, temos as seguintes 

associações: 

Ogum: trilho de trem, meio da encruzi-
lhada (encontro dos caminhos); 

Xangô: pedreiras, montanhas; 

Oxóssi: matas; 

Yemanjá: mares; 

Oxum: rios; 

Iansã: campos abertos; 

Nanã: lagos, lama; 

Omolu: Campos Santos (cemitérios) 

Oxumaré: cachoeiras ou rios com cor-
rentezas fortes; 

Oxalá é o Orixá maior! Está presente 

em todos os pontos da natureza. 

A Umbanda está profundamente liga-

da à natureza, que é seu ponto de força e 

sustentação.  

O verdadeiro cristão deve tratá-la com 

respeito, mantendo-a segura para as futuras 

gerações. 

Bibliografia: Umbanda Pé no Chão (pelo Espí-

rito Ramatis) e Jornal de Umbanda Sagrada (edição 

de outubro/2000). 
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“Senhor da Vida e da Morte! Atotô, Meu senhor!” 

 

Omolu ou Obaluaiê, como também é cha-

mado esse Orixá, é a energia presente nos pro-

cessos de geração e criação divinos. Ou seja, na 

vida e na morte. Afinal, a morte nada mais é do 

que um renascimento. 

Sabemos que na natureza nada se perde 

ou acaba, mas, sim, se transforma, passando por 

um processo de aprimoramento espiritual, como, 

por exemplo, um fruto que cai de uma árvore e 

que dá início a uma nova árvore; como uma la-

garta que se torna uma linda borboleta; e nosso 

envoltório físico que finda sua existência para 

permitir a sobrevivência da alma. 

Ou seja, Omulu proporciona os mecanismos necessários para a manutenção da vida atra-

vés de suas irradiações estabilizadoras e paralisadoras. A vida não é estática, mas, em alguns 

momentos, quando nos guiamos por caminhos que nos afastam de Deus, esse Orixá nos para-

lisa e nos estabiliza, auxiliando no retorno à direção correta. Representa a “morte” de uma fase 

para o início de uma nova. 

Também podemos fazer uma ligação com as doenças que nos acometem e que nos le-

vam à autorreflexão, ao autoconhecimento e à reforma íntima. Somos paralisados por uma en-

fermidade que nos permite uma mudança de comportamento e atitudes para alcançarmos o 

ideal cristão.  

Então Omulu não traz a doença, como se costuma ler e ouvir por ai? Não, todos os orixás 

são energias divinas e jamais nos fariam mal. Ele representa “a morte” no sentido de trazer o 

fim a um estado de doença ou de desequilíbrio. E sempre para a preservação da Vida, no sen-

tido mais elevado da palavra. Essas provações são frutos de nossas ações e tem a função de 

nos auxiliar na correção de nossos atos e pensamentos. 

Através do banho de pipoca (a transformação do milho, que é uma substancia rígida, em 

pipoca, que é um alimento macio) vemos a simbologia do poder desse orixá: sua influência nos 

faz perder nossas “cascas” duras e grossas, nossos defeitos e maus pensamentos que aten-

tam contra a vida, para, no fim, nos tornarmos seres melhores e, que sabe, valorizar o amanhã. 

O capuz de palha-da-costa-azê (azé) que cobre o rosto de Obaluaiê nos leva a pensar em 

quantas vezes também usamos disfarces para encobrir quem realmente somos e o que senti-

mos. E quando um vento forte sopra e nossas palhas são arrancadas podemos ver que a vida 

nos moldou e que cabe a nós mostrar para o mundo as qualidades que possuímos! 

“Do pó vieste, ao pó retornará”. Dessa vida não levaremos nada além de nosso progresso 

moral, intelectual e sentimental. Se concordamos com esse pensamento, então não precisa-

mos ter medo de pedir à Omulu que auxilie em nossa caminhada evolutiva nos mostrando 

sempre que estivermos equivocados! Atotô! 



“Nosso querido Emmanuel habituou-me a dois métodos de libertação gra-

dativa – o primeiro é a oração, pela qual nos lembramos de Deus; e o se-

gundo é o serviço, pelo qual nos esquecemos de nós”. Chico Xavier. 

ORA E CONFIA 

Se um dia te encontrares em situações tão difíceis que a vida te pareça um  

Cárcere sem portas: 

Sob o cerco de perseguidores aparentemente imbatíveis; 

Sofrendo a conspiração de intrigas domésticas; 

Na trama de processos obsessivos; 

No campo de moléstias consideradas irreversíveis; 

No laço de paixões que te conturbem a mente; 

Debaixo de provas que te induzam à desolação e ao desânimo; 

Sob a pressão de hábitos infelizes; 

Em extrema penúria, sem trabalho e sem meios de sobrevivência; 

De alma relegada a supremo abandono; 

Na área de problemas criados pelos entes a que mais ames; 

NÃO DESESPERES. 

Ora em silêncio e confia em Deus, esperando pela Divina Providência,  

Porque Deus tem estradas, onde o mundo não tem caminhos. 

É por isto que a tempestade pode rugir à noite,  

Mas não existem forças na Terra que impeçam, cada dia,  

A chegada de novo amanhecer. 
 

Psicografado pelo médium Francisco Cândido Xavier (Chico Xavier) pelo espírito Meimei. 
Mensagem extraída do livro Amizade, editora IDEAL. 

Oração do Médium 

Que Deus esteja presente na minha caminhada e nos meus sonhos;  

Que os Orixás guiem minhas energias; 

Que a força da Esquerda esteja à minha frente vencendo o mal; 

Que os Caboclos me deem a energia que preciso todas as manhãs; 

Que o Povo do Oriente me dê paciência e amor;  

Que os Marinheiros me deem o equilíbrio necessário; 

Que os Boiadeiros me deem uma corda de coragem e confiança; 

Que os Baianos me deem o sentido de viver; 

Que os Pretos Velhos me deem o conselho da experiência;  

E que com fé e amor consigamos a cada dia viver melhor com a proteção de nosso poderoso 

Oxalá. 

Psicografado pela médium  Vanessa, ditado pela Cabocla Jurema da Lua. 



DATA GIRA 

01/11/2014 Gira de atendimento de Pretos-Velhos - Homenagem à Omolu 

08/11/2014 Gira de atendimento de Pretos-Velhos  

14/11/2014 Gira em Palmelo – GO 

15/11/2014 Não haverá Gira no Jardim Ingá 

22/11/2014 
Gira de atendimento de Pretos-Velhos  - Festejo do Divino Espí-
rito Santo. 

29/11/2014 Gira de atendimento de Pretos-Velhos  

CALENDÁRIO DAS GIRAS 

ATENÇÃO: Senhor (a) consulente, seja muito bem-vindo (a)! Lembre-se de que este é um TEM-
PLO RELIGIOSO e sagrado. Por isso, vista-se adequadamente, com roupas claras e compostas. 
EVITE bermudas, roupas curtas, decotes, transparências etc. Sinta-se convidado a cantar nossos 
pontos e as canções entoadas no início do trabalho. Nos demais momentos, faça silêncio. DESLI-
GUE O CELULAR. O ACVE não se responsabiliza pelos pertences deixados em suas dependên-
cias, por isso, seja cauteloso.  
HORÁRIO DAS GIRAS DE ATENDIMENTO: sábados, às 15:30h. É preciso chegar com antece-
dência e pegar a senha de atendimento.  
Dúvidas e sugestões: estrelaguiadearuanda@gmail.com 

PONTO CANTADO 

 

Senhor da vida e da morte, Atotô, meu Senhor! 

Libertador de espíritos 

Banho de pipocas que curam as chagas do corpo e da alma 

Meu Velho Omolu, Atotô!  

Atoto, Atotô, Obaluaê! (2x) 

Orixá da transformação como sombra e luz transmuta meu espírito 

Guardião das almas que vão daqui dessa terra pra outra dimensão 

Atoto, Atotô, Obaluaê! (2x) 

INDICAÇÃO DE LEITURA: Caminho, Verdade e Vida 

 Emmanuel, pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier, comenta 

ensinamentos do Evangelho de forma original e atraente, ensinando-nos 

não apenas a compreender a Doutrina Cristã, mas a praticá-la em todos os 

momentos da vida. Faz um verdadeiro convite ao trabalho nobre e dignifi-

cante, inspirado nos ensinos da Boa Nova. Emmanuel, orientador espiritual 

de Chico Xavier, instrui e encanta, edifica e consola na suas linguagem sin-

gelas e arrebatadoras, mansas e persuasivas, plenas de espiritualidade e 

beleza. Constitui valiosa fonte auxiliar de esclarecimento nos estudos dos 

textos evangélicos, e instrumento essencial para aperfeiçoarmos os nossos 

sentimentos, afinando-nos com as lições de humildade e amor ministradas e 

exemplificadas por Jesus. 


